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RESUMO 

A monografia trata da minha história de vida que se baseia em muita  luta,  

desafio e superação. Pois a oportunidade nunca chegou de mão beijada e tive 

que conquistar cada pedacinho, ao longo desse percurso que pude trilhar. 

Decidida a alcançar o meu objetivo de que muitas crianças possam ter um 

horizonte diferente, busquei a formação no Pró-Saber. Essa escrita traz o meu 

desejo de ser referência. Meu campo de observação e de aprendizado foi a 

cozinha, como merendeira, um espaço de onde é possível ler e compreender 

as crianças. Por meio da metodologia proposta por Madalena Freire, aprendi a 

ser uma educadora inovadora e democrática e quero levar esse ensinamento 

adiante. 

Palavras-Chave: Merendeira, Observação, Formação. 
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INTRODUÇÃO 

 

Escrever esse trabalho é um mergulho em mim, um reviver cenas, 

histórias e trajetórias que ajudam a compreender quem sou hoje. Essa escrita 

perpassa por memórias que me marcaram e me ajudaram a me constituir 

enquanto educadora.  

Começar a trabalhar na Educação Infantil foi como viver a história de um 

sonho, que ficou adormecido no passado. Eu estava fazendo o segundo ano de 

magistério, em 1988, quando minha vida deu um nó e me vi sem chão. Depois 

de uma crise familiar, ainda no ano de 1988, tive que sair de casa e fui morar 

na casa de parentes. Minha cabeça ficou sem um norte, muitas perguntas e 

poucas respostas.  

Pouco tempo depois, eu engravidei. Foi uma gravidez não planejada, 

mas desde o momento que soube que estava grávida, eu já amava essa 

semente que crescia no meu ventre. E aos oito meses de gravidez me separei 

do pai de meu bebê; foi muito difícil criar um filho sozinha, ser mãe solo e 

enfrentar a vida. Dediquei a minha vida a criar meu filho Tiago. Passei um ano 

na escola da minha prima trabalhando de professora no maternal. Depois ela 

vendeu a escola e eu fui trabalhar em outras áreas. Não pensava mais em ser 

professora.  

E o tempo passou, conheci um rapaz carioca, com o qual me casei no 

civil em 02 de agosto de 2012 em Natal, e, posteriormente, no dia 11 de agosto 

desse mesmo ano, casamos no religioso na cidade do Rio de Janeiro, e depois 

retornamos para Natal - RN, onde passamos a cuidar da minha mãe, que no 

momento estava com Alzheimer. Foi uma época muito difícil, porque gostava 

da minha atuação e apesar de trabalhar em creche como cozinheira, até então 

não tinha mais pensado em ser professora, ou seja, sem ter a expectativa 

daquilo que um dia havia sido um sonho. 

A vida é sempre muito dinâmica e diversa, e uma sucessão de 

acontecimentos me atravessaram naquele período: a morte da minha sogra em 

janeiro de 2014; e em janeiro de 2015 a morte da minha mãe, e também a 

morte da minha ex-cunhada, que era como se fosse uma irmã para mim, e 

tantas perdas que me trouxeram reflexões, mas também a certeza de que 

precisava ter esperança.  
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O ano era 2017, e por forças das circunstâncias que a vida trazia, 

viemos morar na cidade do Rio de Janeiro, na casa do meu sogro com a 

família dele, pois não tínhamos economia suficiente para um espaço nosso; 

novos desafios se apresentavam para mim e pouco depois mais um impacto 

para repensar nossa vida: o meu sogro também foi diagnosticado com 

Alzheimer; a família do meu marido foi relutante, tive de aprender a conviver 

diante de toda aquela situação.  

Quando vim morar no Rio de Janeiro, em 2017, estava desempregada, e 

foi em janeiro de 2018 que tive a oportunidade de trabalhar numa creche, onde 

o meu desejo de estar, construir e aprender com as crianças aflorou. Trabalhar 

com elas não tem preço, eu amo muito. Foi daí que eu pensei em fazer algo 

como estudar novamente. Estou muito feliz, pois ampliou minha visão como 

educadora, como pessoa.  

Em 2019 novos sopros de esperança... comecei a trabalhar na creche 

Nossa Senhora Aparecida, e minha coordenadora, pensando em minha 

formação enquanto educadora, me apresentou ao vestibular do Pró-Saber. 

Diante dessa proposta, relutei um pouco, acreditando que já não tinha mais 

idade para iniciar um curso de graduação. E foi o meu marido o grande 

incentivador.  

Naquele ano, fiz pela primeira vez a prova, e não tivemos material 

técnico e não consegui passar! Tive outra oportunidade de fazer o vestibular 

em 2021, no qual a minha coordenadora Andrea, que foi aluna do Pró-Saber, 

me incentivou, se preocupou e me ajudou… foi nesse vestibular que fui 

aprovada. Era como voltar atrás, mas agora sabendo e acreditando com 

maturidade e garra para poder alcançar meu sonho de me formar. Fiquei muito 

feliz, pois é um sonho que começou mesmo antes de 1988 e, por diversas 

circunstâncias e caminhos da vida, precisou ser adiado, mas que agora estava 

mais próximo e palpável para Glória de Deus. 

Até para me inscrever foi um desafio, pois tive de procurar o certificado 

de magistério, curso técnico profissionalizante de nível médio (antigo segundo 

grau), que forma professores para atuarem na educação básica, na minha 

antiga instituição.  

Foram tantas lutas e perdas para chegar até aqui e sou grata a Deus por 

me proporcionar esse momento tão singular na minha vida. Gratidão para mim 
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também é mais do que uma palavra, mas um sentimento que me acompanha 

ao longo dessa trajetória, em que diferentes pessoas estiveram presentes: meu 

marido, que sempre me incentivou, as professoras Clara Araújo e Patrícia 

Gonzales, que me entrevistaram e me deram essa rica oportunidade de 

estudar e ter os melhores professores.  

Bem, o que eu sabia era que o Pró-Saber é uma faculdade de 

referência, pois na creche que trabalho, a minha coordenadora Andrea se 

formou aqui, e depois outras duas monitoras também realizaram suas 

formações nesse espaço. E Andrea sempre falava que aqui na faculdade o 

ensino era de qualidade, promovendo reflexões e articulações com a prática. E 

eu desejei para mim, eu me imaginei aqui neste lugar lindo e ficava 

contemplando a beleza em que envolvia esse espaço acadêmico, sabendo que 

não seria fácil pois estudei até 1989 e desde então eu fiquei fora da sala de 

aula durante esse tempo todo, pois já estava acostumada a traçar desafios e 

agora, aquilo que sempre acreditei que era um sonho, estava se concretizando 

em num lugar lindo e com professores maravilhosos e, parafraseando Raul 

Seixas, em sua canção denominada “Prelúdio” (1974): “Sonho que se sonha 

só, é só um sonho que se sonha só. Mas sonho que se sonha junto é 

realidade”1. 

Confesso que tudo que passei e vivi não se compara com o que eu 

estou vivendo aqui, pois foi nesse lugar chamado Pró-Saber que eu descobri o 

motivo do meu chamado de ser professora, ser educadora, ainda que um 

pouco tardio a meu ver, pois não tive oportunidade anteriormente.  

Eu olho para trás e vejo o quanto mudei e o quanto aprendi. Além da 

Diretoria e da equipe de docentes do Pró-Saber, eu pude contar também com 

as amigas de turma, que sempre lutaram para alcançarmos juntas essa 

conquista de nos inserirmos nesse recinto, em que nos foi dada a oportunidade 

de poder continuarmos nossa vida educacional; foi difícil, pois éramos 

estranhas umas às outras e não sabia como manejar diante das adversidades 

que tinha pela frente, pois ali me via como uma nordestina, no qual me orgulho 

e muito, em estar nesse ambiente educacional.  

Em suma, é um conjunto de fatores que em conjunto possibilitaram o 

renascimento daquela esperança adormecida para olhar para um horizonte 

1 Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=DgBQpTLHfEM  

 

https://www.youtube.com/watch?v=DgBQpTLHfEM
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além daquilo que acreditei em toda minha trajetória de vida. Não posso dizer 

que as oportunidades não chegavam, pois eram as circunstâncias da vida, que 

me impossibilitaram de ir em direção àquele sonho inicial, que parecia tão 

distante e ao mesmo tempo tão perto.  

Não tenho motivo para reclamar, pois a vida me forjou, pude me tornar 

uma mulher forte, sabendo daquilo que quero, e pude buscar nessa porta 

aberta o que ninguém imaginava um dia: ingressar novamente em uma sala de 

aula como estudante e docente em formação, pensando, construindo, 

fundamentando e refletindo sobre o ser educadora. A conquista é traçada a 

cada dia, a cada disciplina, a cada semestre, com a garra e determinação em 

estar todos os dias aqui, em um processo de formação no grupo e com o 

grupo. 

O ano de 2024 ocupará um novo cenário para minha vida pessoal e 

profissional. Me tornei uma pessoa com um olhar diferenciado para muitos. 

Tenho a consciência que minha formação enquanto professora ou, 

posteriormente, um cargo extensivo. 

Essa instituição é um navio que estará carregando pessoas com sonhos 

tão diferentes, mas também tão comuns, no sentido de sermos, nos espaços 

educacionais, a diferença nos processos de aprendizagem e na vida de cada 

uma crianças que encontrarmos. 

“A cada momento de aprendizagem me pego semeando entendimento”. 

Essa foi uma frase que criei durante a aula de Oficina de Leitura e Escrita I, 

com a professora Melissa Lamego, no primeiro semestre de 2022, iniciando 

minha trajetória nesse espaço de formação.  

Escrever esse trabalho me permitiu fazer um mergulho em mim, reviver 

cenas, histórias e trajetórias que ajudam a compreender quem sou hoje. Essa 

escrita perpassa por memórias que me marcaram e me ajudaram a me 

constituir enquanto educadora.  

Começar a trabalhar na Educação Infantil foi como viver a história de um 

sonho, que ficou adormecido no passado. Eu estava fazendo o segundo ano de 

magistério, em 1988, quando minha vida deu um nó e me vi sem chão. Depois 

de uma crise familiar, ainda no ano de 1988, tive que sair de casa e fui morar 

na casa de parentes. Minha cabeça ficou sem um norte, muitas perguntas e 

poucas respostas.  

 



13 
 

Pouco tempo depois, eu engravidei. Foi uma gravidez não planejada, 

mas desde o momento que soube que estava grávida, eu já amava essa 

semente que crescia no meu ventre. E, aos oito meses de gravidez, me separei 

do pai de meu bebê; foi muito difícil criar um filho sozinha, ser mãe solo e 

enfrentar a vida. Dediquei a minha vida a criar meu filho Tiago. Passei um ano 

na escola da minha prima, trabalhando de professora no maternal. Depois, ela 

vendeu a escola e eu fui trabalhar em outras áreas. Não pensava mais em ser 

professora.   

E o tempo passou, conheci um rapaz carioca, com o qual me casei no 

civil em 2 de agosto de 2012, em Natal, e, posteriormente, no dia 11 de agosto 

desse mesmo ano, casamos no religioso na cidade do Rio de Janeiro. 

Voltamos para Natal - RN, onde passamos a cuidar da minha mãe, que no 

momento já estava com Alzheimer. 

Foi uma época muito difícil, porque mesmo trabalhando em creche como 

cozinheira, gostava de minha atuação, mas até então não tinha mais pensado 

em ser professora, ou seja, sem ter a expectativa daquilo que um dia tinha sido 

um sonho. 

A vida é sempre muito dinâmica e diversa, e uma sucessão de 

acontecimentos me atravessaram naquele período: a morte da minha sogra em 

janeiro de 2014; e em janeiro de 2015 a morte da minha mãe, e também a 

morte da minha ex-cunhada, que era como se fosse uma irmã para mim. 

Tantas perdas me trouxeram reflexões, mas também a certeza de que 

precisava ter esperança.  

O ano era 2017, e por forças das circunstâncias que a vida trazia, 

voltamos para a cidade do Rio de Janeiro, e fomos morar na casa do meu 

sogro com a família dele, pois não tínhamos economias suficientes para um 

espaço nosso. Novos desafios se apresentavam para mim e pouco depois mais 

um impacto para repensar nossa vida: o meu sogro também foi diagnosticado 

com Alzheimer. A família do meu marido foi relutante, tive de aprender a 

conviver diante de toda aquela situação.  

Em 2019, novos sopros de esperança... comecei a trabalhar na creche 

Nossa Senhora Aparecida, e minha coordenadora, pensando em minha 

formação enquanto educadora, me apresentou ao vestibular do Pró-Saber. 

Diante dessa proposta, relutei um pouco, acreditando que já não tinha mais 
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idade para iniciar um curso de graduação. E foi o meu marido o grande 

incentivador.  

Naquele ano, fiz pela primeira vez a prova, mas não consegui passar! 

Tive outra oportunidade de fazer o vestibular em 2021, no qual a minha 

coordenadora Andrea, que foi aluna dessa Instituição, me incentivou, se 

preocupou e me ajudou e foi nesse que passei. Era como voltar atrás, mas 

agora sabendo e acreditando com maturidade e garra para poder alcançar meu 

sonho de me formar. Fiquei muito feliz, pois é um sonho que começou mesmo 

antes de 1988 e, por diversas circunstâncias e caminhos da vida, precisou ser 

adiado, mas que agora estava mais próximo e palpável para Glória de Deus. 

Até para me inscrever, foi outra batalha, pois tive de procurar o 

certificado de magistério, curso técnico profissionalizante de nível médio (antigo 

segundo grau), que forma professores para atuarem na educação básica, na 

minha antiga instituição.  

Foram tantas lutas e perdas para chegar até aqui e sou grata a Deus por 

me proporcionar esse momento tão singular na minha vida. Gratidão para mim 

também é mais do que uma palavra, mas um sentimento que me acompanha 

ao longo dessa trajetória, em que diferentes pessoas estiveram presentes: meu 

marido, que sempre me incentivou, as professoras Clara Araújo e Patrícia 

Gonzales, que me entrevistaram e me deram essa rica oportunidade de 

estudar e ter os melhores professores.  

Bem, o que eu sabia era que o Pró-Saber é uma faculdade de 

referência, pois na creche que trabalho, a minha coordenadora Andrea se 

formou ali, e depois outras duas monitoras também realizaram suas formações 

nesse espaço. E Andrea sempre falava que aqui na faculdade o ensino era de 

qualidade, promovendo reflexões e articulações com a prática. E eu desejei 

para mim, eu me imaginei aqui neste lugar lindo e ficava contemplando a 

beleza em que envolvia esse espaço acadêmico, sabendo que não seria fácil 

pois estudei até 1989 e desde então eu fiquei fora da sala de aula durante esse 

tempo todo, pois já estava acostumada a traçar desafios e agora, aquilo que 

sempre acreditei que era um sonho, estava se concretizando em num lugar 

lindo e com professores maravilhosos. 

Confesso que tudo que passei e vivi não se compara com que eu estou 

vivendo aqui, pois foi nesse lugar chamado Pró-Saber que eu descobri o 
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motivo do meu chamado de ser professora um pouco atrasado, a meu ver, pois 

não tive oportunidade anteriormente. Mas, quando vim morar no Rio de Janeiro 

em 2017, estava desempregada, e foi em janeiro de 2018 que tive a 

oportunidade de trabalhar numa creche, o meu desejo de estar, construir e 

aprender com as crianças aflorou. Trabalhar com elas não tem preço, eu amo 

muito. Foi daí que eu pensei em fazer algo como estudar novamente.  Estou 

muito feliz, pois ampliou minha visão como educadora, como pessoa.  

Eu olho para trás e vejo o quanto mudei e o quanto aprendi. Pois além 

da Diretoria e da equipe de docentes do Pró-Saber, eu contei também com as 

amigas que sempre lutaram para alcançarmos esse mérito de adentrarem 

nesse recinto que nos deram a oportunidade de poder continuarmos a nossa 

vida educacional; foi difícil, pois éramos estranhas, não sabia como manejar 

diante das adversidades que tinha pela frente, pois ali me via como uma 

nordestina, no qual me orgulho e muito, em estar nesse ambiente educacional.   

Em suma, é um conjunto de fatores que em conjunto possibilitaram o 

renascimento daquela esperança adormecida para olhar para um horizonte 

além daquilo que acreditei em toda minha trajetória de vida. Não posso dizer 

que as oportunidades não chegavam, pois eram as circunstâncias da vida, que 

me impossibilitaram de ir em direção àquele sonho inicial, que parecia tão 

distante e ao mesmo tempo tão perto. Não tenho motivo para reclamar, pois a 

vida me forjou, pude me tornar uma mulher forte, sabendo aquilo que quero e 

pude buscar nessa porta aberta aquilo que ninguém imaginava um dia: 

ingressar novamente em uma sala de aula como estudante e docente em 

formação, pensando, construindo, fundamentando e refletindo sobre o ser 

educador. A conquista é traçada a cada dia, a cada disciplina, a cada semestre, 

para que tenha garra de poder estar todos os dias aqui, em um processo de 

formação no grupo e com o grupo. 

Tendo esperança no término do ano de 2024, sei que ali ocupará um 

novo cenário para minha vida como profissional, como pessoa em um olhar 

diferenciado para muitos.  

Tenho a consciência que vai sair daqui a minha formação enquanto 

professora ou posteriormente um cargo extensivo. 

Mas, no começo dessa minha jornada, pode ser até um começo de 

passo acanhado, mas sabendo até onde podemos alcançar.  
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Essa instituição é um navio que estará carregando pessoas com sonhos 

tão diferentes, mas também tão comuns, no sentido de sermos nos espaços 

educacionais, a diferença no processo de aprendizagem e na vida de cada 

uma crianças que encontrarmos. 

“A cada momento de aprendizagem me pego semeando entendimento”. 

Essa foi uma frase que criei durante a aula de Oficina de Leitura e Escrita I, 

com a professora Melissa, no primeiro semestre de 2022, iniciando minha 

trajetória nesse espaço de formação. Posso ter agora a oportunidade de um 

novo aprendizado com um novo olhar de uma mulher madura e forte, que terei 

ao meu lado pessoas que vão somar e agregar valores para o resto da minha 

vida. 
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1 ANTES DO INÍCIO, O COMEÇO 
 

O dia 7 de março de 2022 ficou marcado pela aula inaugural de um novo 

ciclo que se concretizava... Para nos recepcionar e dar as boas vindas, tivemos 

a presença da turma 2019, com um gesto de acolhimento e com mensagens de 

esperança; foi também o momento de conhecer a turma que, junto comigo, 

traçaria uma nova história e um percurso de formação. A partir de então, foram 

dias de conhecer todo o corpo docente da instituição. Foi um misto de 

ansiedade e expectativa. 

Na minha vida, enquanto aluna neste espaço, uma aula que gritou na 

minha alma foi na disciplina Oficina de Leitura e escrita: Língua  Portuguesa l, 

com a professora Melissa Lamego, pois nos fez rebuscar memórias antigas, de 

um passado que, especificamente para mim, não era muito legal, trazia dor e 

sofrimento.  

Me lembrei de quando eu era uma criança de seis anos de idade e 

estava no período de alfabetização; minha mãe era analfabeta, e pensei que a 

pessoa de referência, que poderia me ajudar com as atividades escolares, 

poderia ser minha irmã por parte de pai, que era mais velha e tinha terminado o 

antigo científico, atual Ensino Médio. Cheguei com minhas atividades da escola 

e, ao pedir ajuda para ela, a resposta foi: “Não vou dar o meu saber para 

ninguém”...   

Essa frase doeu e ainda dói muito, fiquei desolada, pois não tinha quem 

me ajudasse a entrar no mundo letrado. Vi minha mãe me consolando, sem 

saber como ajudar. E mesmo sem ajuda, eu me reinventei, fui descobrindo 

novas formas para aprender a ler, mas não foi fácil. Com o dinheiro que era 

destinado para comprar lanche na escola, eu comprava ‘gibis’ e foi daí que 

comecei a soletrar as sílabas e com muito esforço aprendi a ler. Depois deste 

episódio triste na minha vida, eu coloquei em meu coração que jamais negarei 

o meu saber para ninguém, quero estar sempre pronta para ajudar, construir e 

possibilitar a descoberta de novos e diferentes mundos. 
Se eu pudesse queimar 
as lembranças do passado  
a fogueira  fabricaria  
chamas das alturas de  
alguns edifícios que  
arranham o céu… 
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Os bombeiros não conseguiriam 
apagá-las,  
queimariam e queimariam  
tempos sem fim e  
a criança perguntaria:  
_ por que aquele fogo 
não se apaga? 
A mãe responderia: 
_ porque as chamas e  
as cinzas do passado  
estão sempre presentes 
em nossas vidas. 
(Freire, M.,  2008, p. 79). 

 

Esse texto da Madalena me remete a um passado que me deixou 

marcas profundas, e nem o tempo foi capaz de apagar; marcas que ficaram 

guardadas a sete chaves, e só eu sentia essa dor, a dor do desamparo, da falta 

de amor, de acolhimento. E foi no primeiro ano da minha trajetória no 

Pró-Saber, que começamos o mergulho em nós mesmos, que eu vim colocar 

para fora toda dor que me consumia. Falar do sofrimento vivido doeu muito, 

pois assim como está no texto, as cinzas estão presentes na minha vida. Sei 

que não posso mudar o meu passado, mas posso fazer o presente diferente. 

Como nunca é tarde para mudar, resolvi fazer diferente de tudo o que eu 

passei e oportunizar às crianças a grandeza que é conhecer as letras.  

E no Pró-Saber, em 2022, se iniciou uma nova história na minha vida, 

um novo ciclo, uma nova página a ser escrita.  

 
1.1 Transformação  

Minha experiência como aluna do Curso Normal Superior é uma 

metamorfose, que passa por etapas durante todo o processo. É um 

aprendizado de excelência que vou levar para o resto da minha vida. Começou 

desde o dia da prova, da leitura do memorial, até o dia do resultado. Foi e é 

uma construção, desconstrução e reconstrução cheia de beleza!  

Fui entrevistada pela professora Clara Araújo e a professora Patrícia 

Gonzalez, e fui muito bem acolhida. Foi um momento de emoção. Chorei muito, 

mas também vi a emoção tomar conta das professoras, que se sensibilizaram, 

me abraçaram e me acolheram.  
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Depois da entrevista, ficou a ansiedade para saber se havia conseguido 

a aprovação e foi complicado a espera da divulgação do resultado da prova do 

Pró-Saber.  No dia 2 de dezembro de 2021, saiu o resultado e eu estava indo 

para a creche, assinar minhas férias, pois eu iria viajar para minha cidade natal. 

Fiquei muito feliz!  

Meu objetivo na monografia é transmitir todo o meu aprendizado, a 

minha escrita, o afeto, a educação humanizada, pois, como está no livro de 

Madalena Freire (2008, p. 31): “O educador educa a dor da falta . Educa a 

fome do desejo.  O educador educa a dor da falta cognitiva e afetiva para a 

construção do prazer, é da falta que nasce o desejo”.  

E o que mais me fez chegar até aqui foi minha persistência,  o 

compromisso comigo mesma, a responsabilidade de estar ali todos os dias.  

Viver esse processo de aprendizagem, de encantamento que tive com a 

literatura infantil, abriu um leque de conhecimento, o que me faltou na infância. 

Hoje estou nutrida.  Vejo o que me faltou na infância me travou e foi aqui no 

Pró-Saber que o desejo pela leitura aumentou.  

Isso me provoca uma sensação boa,  de poder ser uma fonte de 

inspiração para todos que estejam ao meu redor, inclusive já fico sonhando em 

contar histórias para minha neta Cecília, fazendo e mostrando a ela  o poder da 

leitura, estimulando a fome de abrir um livro infantil e folhear  

É muito importante escrever sobre minha experiência como aluna para 

compreender melhor como foi o processo vivido, as conquistas, dificuldades 

para me tornar uma educadora. Com isso, essa monografia poderá contribuir 

para a formação de profissionais e para as práticas na Educação infantil, 

acreditando com esse novo método inovador democrático que vivemos através 

de muita interação, síntese. Ponto de observação, saídas culturais em que 

agregou na minha formação pedagógica. 
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2 MEMÓRIA E FORMAÇÃO 
 

Através de leituras e das aulas de Metodologia de Pesquisa no segundo 

semestre de 2024, fui percebendo como os documentos podem ser tomados 

como suportes para a rememoração, selecionados e organizados para que a 

análise da experiência vivida seja possível. Eu vejo a importância de um 

registro em tudo o que vamos fazer, assim como o nosso registro escrito de 

nossas sínteses de cada aula e fotográfico, das imagens que fizemos ao longo 

dos três anos de curso. 

A fotografia é o processo de fixar a imagem de objetivos iluminados em 

uma chapa  sensível, no interior de uma câmara escura. Elas são importantes 

suportes de memória e me ajudaram a contar como aquela menina de 6 anos 

se transformou na mulher que sou agora.  

 
Fotografia 1:Antes​ ​ ​ ​ ​      Fotografia 2: Depois 

 
Fotografia tirada por  local, Natal-RN  ano 1975​ ​             Pró-Saber 2022   
 

A fotografia conta histórias, registra momentos e traz memórias . A 

fotografia é um reflexo traz na consciência que me remete a como foi doloroso 

percorrer essa trajetória, que se tornou uma experiência indivisível, quase 

única, pois somente a pessoa que se lança diante desse desafio entende. 

 

2.1 Processo 

Relembrando os primeiros dias na faculdades, quantas memórias, 

quanta emoção viver esse momento lindo e único em minha vida. Uma 

lembrança que também marcou minha vida foi no dia 02 de dezembro de 2021 

quando recebi do Pró-Saber uma foto de felicitações aos aprovados para o 

 



21 
 

curso Superior Normal; foi mágico um filme se passou na minha cabeça, chorei 

muito de alegria e ao mesmo tempo um pouco de tristeza pois a minha mãe (in 

memorian) não estava do meu lado nessa conquista, onde ela iria muito de 

alegrar junto comigo. Agradeci a Deus por essa grande conquista. 

 
Imagem 1: Mensagem de aprovação da turma 2022  

 
Fonte: Publicação no facebook 

 
E também agradeci ao meu marido Marcos Horta, que muito me 

incentivou a não desistir dos meus sonhos; pude ver em seus olhos a alegria 

em me ver feliz com mais essa conquista.  

No primeiro sábado letivo na faculdade, tivemos um encontro com toda 

turma, em que estiveram presentes também ex-alunos e ex-alunas do 

Pró-Saber; um momento de acolhimento e de encantamento. Nesse encontro, 

ocorreu uma palestra com a temática Maria da Penha, e depois tivemos uma 

confraternização de boas vindas, um momento também de celebração e 

convivência, com direito a pagode e muito mais. Tivemos a presença marcante 

do corpo docente do Pró-Saber, são memórias que levarei sempre na minha 

vida.  
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Nossa primeira festa julina foi muito linda, com direito a comidas típicas, 

muita animação e celebração por conquistas individuais, mas também do 

grupo. 
Fotografia 03: Primeira festa junina da turma 2022 no Pró-Saber 

 
Fonte: Acervo da autora 

 

Como parte da disciplina “Alfabetização Cultural”, no mês de setembro 

de 2022 a professora Melissa levou toda turma para o Museu do Amanhã, para 

a exposição: Amazônia: Sebastião Salgado. Eu nunca tinha ido a um museu e 

ali nos deparamos com a cultura produzida na Amazônia. Segundo consta no 

Projeto Político Pedagógico do curso, essa disciplina:  
promove ações de valorização da cultura comunitária e de descoberta 
de espaços culturais da cidade, contribuindo para a percepção do 
direito ao acesso a bens e expressões culturais. Parte da certeza de 
que essas atividades são ferramentas na formação pessoal, 
intelectual e profissional e possibilita o resgate de valores éticos e 
morais, o desenvolvimento de uma atitude cidadã e pró-ativa diante 
da vida. Pretende-se que os participantes do projeto tenham 
condições de se auto avaliar, se relacionar e se respeitar como 
cidadãos. (Pró-Saber, 2022, p. 40). 

 
Fotografia 04: Visita ao Museu do Amanhã, como parte da disciplina Alfabetização Cultural 

 
Fonte: Acervo da autora 
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A primeira aula com a professora Liana de Castro na disciplina “Oficina 

de Leitura e Escrita” ocorreu no auditório, e lembro da nutrição estética2, que 

ela trouxe foi o grupo Tiquequê (2012), cantando “Quero começar mas não sei 

por onde, onde será que o começo se esconde?”  

Essa frase parecia totalmente direcionada para aquele momento que eu 

estava vivendo, era tudo tão novo, como começar? Era tudo tão novo e 

também assustador, pois o medo gritava dentro de mim, ali estava começando 

uma nova história, um novo tempo na minha vida, um sonho que estava 

adormecido. Durante a aula, Liana colocou frases de alguns escritores e pediu 

para cada estudante escolher e compartilhar com o grupo o motivo da escolha. 

A minha frase foi: “Ninguém vai apagar as palavras que escrevi” de Carolina 

Maria de Jesus (2015). Elas ecoaram muito forte dentro de mim, a minha 

escrita é minha identidade, minha referência, e ninguém poderá apagar o que 

eu registrei, o que eu registro e o que eu ainda irei registrar.  

A minha vida foi de muita luta e persistência, onde o fato de minha mãe 

não saber ler nem escrever trouxe dificuldades em termos de apoio e, por 

muitas vezes, me senti sem opções. Nesse sentido, trago uma citação para 

refletir sobre a importância dos processos de leitura e escrita que o professor 

Ernani Maria Fiori traz no prefácio do livro Pedagogia do Oprimido: “Talvez seja 

este o sentido mais exato da alfabetização: aprender a escrever a sua vida, 

como autor e como testemunha da sua história. Isto é, biografar-se, 

existenciar-se, historicizar-se” (Freire, 2005, p. 8). 

A narrativa da minha história, como mencionei anteriormente, foi muito 

dolorosa, pois minha irmã, a pessoa mais próxima que podia me ajudar em 

meu desejo de desvendar o mundo das letras, negou o seu saber e o Estado 

se mostrou ausente para uma criança querendo descobrir esse mundo 

maravilhoso da leitura. A leitura do mundo, tão marcada na teoria de Paulo 

2 A nutrição estética é um dos recursos utilizados nas aulas do curso de formação do 
Pró-Saber. Trata-se da fruição de uma obra de arte de alguma forma relacionada ao assunto 
tratado na aula ou, essencialmente, voltada à afinação da sensibilidade. Muitas vezes essas 
obras são apresentadas com o intuito de desestabilizar o pensamento comum e a visão 
estereotipada tão arraigada na forma de ver o mundo que os alunos normalmente trazem. É um 
momento que provoca estranhamento e faz pensar (Genescá; Cid, 2013, p. 103). 
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Freire, esteve presente na minha trajetória de vida; essa leitura que precede a 

leitura da palavra, mas que ainda me causava um desejo de saber e conhecer 

esse mundo letrado. Foi através dos gibis que fui me aproximando, 

descobrindo e aprendendo a ler.  

Tanto a minha biografia e a minha existência, quanto a minha história 

ainda está sendo escrita, com muito esforço, persistência e conquistas. 

Estou me formando, me construindo e me constituindo enquanto uma 

educadora, em que breve estará atuando em sala de aula e espero fazer a 

diferença na vida das crianças e traçar histórias diferentes.  

Como sempre nos relembra Madalena Freire, aprender é um processo 

doloroso, e as marcas pelas quais passamos, sejam elas positivas ou 

negativas, fazem parte desse processo e nos constituem enquanto sujeitos de 

aprendizagem. Não acontece só comigo, mas com todos aqueles que buscam 

o entendimento científico.  

Na minha escavação durante esses 03 anos de formação que construí 

no Pró-Saber provocou muitas mudanças; nessa trajetória tive momentos de 

medo (sobretudo no início), muitas emoções, alegrias, choros… todo esse 

processo me faz afirmar que eu Jaiza não sou a mesma pessoa que entrou em 

2022. Um aprendizado que levarei para a vida é que temos uma marca que é 

nossa identidade, foi nesse mergulho que transformou a Jaiza que aqui entrou, 

eu sou única, o outro não pode ter a minha marca, foi libertador entender o 

valor do nosso nome, a nossa essência e a nossa história, pois cada um tem 

sua singularidade. Durante toda a minha trajetória no Pró-Saber eu fui bem 

acolhida. 
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3 APRENDIZADO 

 

Foi no Pró-Saber que eu passei por um processo de desconstrução 

conceitual sobre a concepção autoritária à qual fui submetida em minha 

história; aqui compreendi que o educador não é dono do saber. Na concepção 

autoritária, o educando não era escutado; naquele período que vivi dentro 

desta concepção que, infelizmente, ainda persiste em alguns locais atualmente, 

o aprendizado era robótico, mecânico. 

A partir da leitura do livro de Madalena Freire (2008) intitulado 

“Educador, educa a dor”, pude refletir o quão fomos hipnotizados em nosso 

processo de escolarização. Durante muitos anos, os caminhos da educação 

não necessariamente estavam construídos em uma concepção democrática. 

De fato, a autora  resgata: 
Fomos educados, enquanto educandos, a ouvir, assistir a aula. 
Passivamente, foi esta nossa participação na aula do educador. Fazer 
ou não fazer a tarefa só nos importava se era para nota. (...) Assim 
como a aula é dada, as tarefas são dadas: “caem do céu”, não são 
construídas em conjunto, na interação participativa com os 
educandos. A tarefa não tem significado. (Freire, M., 2008, p. 149).  
 

Acreditamos nessa ferramenta em que o poder do aprendizado se 

constrói juntos, na busca de uma concepção democrática, o educando e o 

educador constroem juntos a aula e os processos de aprendizagem. A aula 

passa a ser dinâmica, interativa e de opinião, pois é diante dessa filosofia que a 

sociedade é livre e justa. 

Nos estudos realizados ao longo da formação, compreendi que o 

educador é um modelo que traz para o educando exemplos, que se configuram 

como um estímulo para a ação e para nova configuração. Interessante que na 

concepção de imitação criadora, imitar não é o pensamento contido no sistema, 

mas a atividade criadora que produziu o pensamento. Para construir 

conhecimento, cada um depende do outro, depende da parte do outro. Parte do 

outro que é o seu saber, expresso e socializado pelas tarefas. (Freire, M., 

2008). 

Quem não tem história é uma pessoa esquecida, muitas vezes pela 

ausência do poder. Quando vejo a oligarquia se tornando, ainda nos dias de 

hoje, predominante, acredito que apenas juntos podemos fomentar um novo 
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pensamento de igualdade para todos: indígenas, nordestinos, negros, 

favelados. Eu me vejo dentro desse quadro ilustrativo em que narramos com 

muita dor, pois vivi e vejo, em muitos lugares, casos dos mais variados tipos de 

discriminação e afastamentos. 

Nesse processo de construção e formação, me foram apresentados, 

pelas professoras Priscila de Almeida e Clara Araújo, os instrumentos 

metodológicos dessa concepção de educação e sua importância dentro do 

processo do ser educador: Observação, Registro, Reflexão, Planejamento e 

Avaliação. 

A observação é ter um olhar mais apurado e atento ao grupo e ao 

individual. É ter um foco, para poder avaliar aquilo que você se propôs a 

avaliar; é olhar além das aparências, e escutar o fundamental. Durante o 

processo formativo, aprendi que os pontos de observação são essenciais para 

a construção da aula. Eles se dividem em: 

●​ Ponto de observação da aprendizagem: cada aluno durante a 

aula tem o poder de refletir o conteúdo no que está sendo 

inserido no ambiente da sala de aula. 

●​ Ponto de observação da dinâmica: o professor escolhe um aluno 

para fazer a observação da dinâmica (comportamento, 

interações, dificuldades etc.) do grupo. 

●​ Ponto de observação da coordenação: um aluno tem a 

responsabilidade de avaliar, a partir de um direcionamento/ foco,  

como o professor está desempenhando aula naquele momento. 

 

E, nesse movimento, escrever a síntese é importante, pois espaço de 

construção do registro reflexivo, trazendo a construção do aprendizado, o que 

se tornou um marco para o educando, fazendo com que pudesse refletir sobre 

o conteúdo da aula, sobre a perspectiva do grupo, torna o pensamento mais 

crítico e, diante desse desafio, faz com que se desenvolva um ação 

pedagógica intencional. 

Registrar é uma forma de documentar as vivências, refletindo sobre os 

pontos positivos e negativos. Os tipos de registro podem ser: fotográfico, 

escrito, no ato da aula ou posterior. O registro sempre vai ser reflexivo, pois se 

dá a partir de um olhar individualizado. E, consequentemente através do 
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registro, o educador tem a capacidade de analisar e conhecer os processos de 

construção de aprendizagem de cada um. 

Avaliar é um processo contínuo e permanente, que serve para construir 

o próximo planejamento. E, por fim, o planejamento é o norte para os recursos 

e estratégias. 

Na concepção de educação democrática, eu aprendi que a escola 

respeita o educando como ser único, que constrói seu próprio aprendizado e 

que o professor é o mediador, que proporciona vários meios de aprendizagem, 

caminha junto e interfere nas horas necessárias, sendo importantes elementos 

a fundamentação e a intencionalidade.  

Recordo como se fosse hoje, a aula das professoras Liana e Priscila, 

que fizeram com que entendesse que a proposta do Pró-Saber faz com que o 

aluno mergulhe na própria história, fazendo despertar memórias de sua 

infância, para que tome consciência desse processo. No meu caso, ouvindo 

relato de memórias das minhas amigas, foi muito complicado pois não 

conseguia botar para fora.  Mais adiante, pude vencer e com isso narrar meus 

traumas de infância, mesmo com todo o choro. Foram momentos de 

sensibilização e também de sensibilidade do grupo. 

Na minha atuação enquanto educadora, foi muito enriquecedor ver a 

teoria e a prática juntos. Nos primeiros dias e meses, foi um pouco desafiador, 

sobretudo, no movimento enraizado em que as crianças me chamavam de” tia 

Jaiza”. Ali percebi que era necessário uma reconstrução e reafirmação do 

espaço e do papel enquanto educadora, que é um processo lento, pois 

desconstruir requer paciência e muita dedicação. E foi de grão em grão que 

hoje as minhas crianças me chamam de Jaiza; de vez em quando, alguém 

esquece e fala tia, e, na mesma hora, eu pergunto: “Eu sou tia?”. E então eles 

falam meu nome. Eu tenho nome, e também não sou parente do meu aluno.  

Pensar esse processo de formação e o aprendizado construído, me faz 

remeter também à ampliação de repertórios culturais. Nas aulas de 

Alfabetização Cultural, com a professora Melissa Lamego, me deslumbrei com 

os passeios culturais e ampliação de espaços, que sequer conhecia, nem 

imaginava conhecer como museus, teatros, diferentes formas de expressão 

artísticas… enfim, a nossa cultura. E foi justamente a ida ao Teatro Municipal 
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que me emocionou e me tocou por perceber que posso fazer parte daquele 

espaço. 

Em nossa prática de educadoras, o olhar apurado é um elemento 

essencial, que precisa estar presente, considerando que observar é ir além do 

simples ato de ver. Não esquecendo que outro ponto necessário é a escuta em 

relação à criança. 

Mesmo trabalhando na cozinha, tenho me dedicado, todos os dias, a 

colocar em prática o que aprendi sobre a minha identidade, a minha marca.  
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A expectativa de realizar um sonho e a necessidade de transformar meu 

mundo, meu entendimento e minha luta diária, enfrentando o medo de frente 

decorreu de um processo ao longo do tempo, que me fez perceber o quanto foi 

desafiador, mas também intenso, trazendo um conceito inovador e um 

pensamento pedagógico democrático e enriquecedor. 

Foram três anos de formação nesse espaço, em que eu pude me 

compreender como educadora… Essa é a realização de um sonho e a 

sensação de dever cumprido. Transformações em diferentes âmbitos: agora 

podemos contribuir para fomentar e desenvolver, nos diferentes espaços em 

que atuamos, possibilidades de construção de aprendizado. Foi no Pró-Saber 

que recebi essa educação de qualidade com os melhores professores.  

Os instrumentos metodológicos ajudaram a me compreender enquanto 

educadora, mesmo trabalhando na cozinha; onde muitos acham que é só um 

lugar de manipular alimentos. Aprendi que a cozinha é também um lugar de 

grande aprendizado. E foi neste espaço que o meu olhar foi observador, e 

entendi que cada criança tem sua singularidade.   

Foi na cozinha que vi o refeitório como um lugar de aprendizado. Vejo 

uma educadora no espaço da cozinha, e aprendi que todos nós somos 

educadores, do porteiro ao diretor, pois estamos num espaço escolar. O 

refeitório é um espaço que educa, tem afeto, troca, tem respeito por toda forma 

de ser, carinho e muito diálogo.  

Vejo no Pró-Saber a intencionalidade de promoção de uma educação 

humanizada, pois faz diferença no processo educacional de cada pessoa que 

passa por esse lugar; e a partir dessa trajetória eu consegui ter outra visão em 

relação ao meu local de atuação,. Antes, eu não acreditava que a cozinha era 

também um espaço educacional. Mas sim, é! A cozinha e o refeitório são 

espaços de amor, de afeto, e como é importante minha troca com as crianças, 

e como é importante o olho no olho, quando as crianças falam: “Jaiza, eu quero 

caldinho de feijão com arroz! Jaiza eu não gostei da salada!”  

Em uma situação, eu estava cantando a música do jacaré poiô, que eu 

aprendi na aula de música, com a professora Bethi Albano, e percebi uma 

criança do maternal I, que estava me observando e cantando. Me alegrei muito, 
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já que estava cantando despercebida e nunca imaginaria que uma criança 

pudesse ter um olhar em minha direção. Nisso cheguei à nítida conclusão de 

que somos educadores, pois, mesmo estando na cozinha, na limpeza, temos 

influência importante no aprendizado da formação educacional das nossas 

crianças. Enfim, esta é a luta do dia a dia, observando as crianças e vendo elas 

construírem autonomia, é muito gratificante.  

A cozinha, embora não reconhecida por todos, é uma extensão de um 

campo de aprendizado, onde muitos podem aprender e foi ali que pude 

apreciar todo o movimento e interação entre as crianças, e ainda comecei a ter 

um tempo com elas. Foi com essa possibilidade, que iniciei a cantar e elas 

ficavam atentas ao que eu cantava, logo me acompanhavam e, juntos, 

trocávamos afinidades.  

As crianças têm um potencial muito amplo e devemos estimular a 

acreditarem em si e a buscarem, com a nossa ajuda e intervenção,  um 

aprofundamento educacional, democrático, para que no futuro possam 

reconhecer aquilo em que acreditamos e ensinamos. E nisso quero agradecer 

o empenho dessa nobre instituição Pró-Saber, que acreditou e pode nos dar a 

certeza de que vamos dar às nossas crianças toda essa dimensão.  
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